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Os R$ 35,00 de acréscimo no salário mínimo vão injetar cerca de R$ 21 
bilhões na economia nos próximos 12 meses. O mínimo foi reajustado 

em 9,21% e, desde sábado, passou de R$ 380,00 para R$ 415,00. Página 3

Depois de oito dias parados, companheiros devem receber 
hoje o vale de fevereiro, conforme determinação do Tribunal 

Regional do Trabalho.
Página 2

Mais da metade 
dos trabalhadores 
libertados pelo Grupo 
Móvel do Ministério 
do Trabalho foram 
encontrados nas 
plantações de cana. 
Página 4

Novo salário mínimo
injetará  mais R$ 21 

bilhões na economia

SUA PARTICIPAÇÃO
FORTALECE O 

SINDICATO
Vote nas eleições dos 
Comitês Sindicais – 

dias 10 e 11 de março

A melhor qua-
lidade dos jo-
gadores  do 
Pa l m e i r a s 
fez a diferen-

ça no clássico contra o Co-
rinthians e  Valdívia de-
sequilibrou. Venceu quem 
procurou a vitória.

Agora na séti-
ma colocação, 
o Verdão pega 
o Braganti-
no no domin-

go, em Bragança. 

Mano Mene-
zes tentou fa-
zer  gols  nos 
contragolpes, 
mas os jogado-

res desperdiçaram as pou-
cas chances surgidas. 

O próximo com-
promisso do Ti-
mão, agora na 
sexta colocação, 
é contra o Gua-

ratinguetá, no domingo, 
no Morumbi.

Jogando só pa-
ra o gasto, o São 
Paulo venceu o 
Mirassol e re-
tornou ao G4. 

Amanhã, o Tricolor en-
frenta o Audax, do Chile, 
pela Libertadores. 

O Santos mos-
trou toda sua 
limitação na 
derrota para o 
Sertãozinho. 

Na 13ª colocação, tem de 
vencer os sete jogos que 
faltam para ir às semifi-
nais.

Hoje, pela Li-
bertadores, o 
Peixe enfren-
ta o Chivas 
Guadalajra, 

do México, na Vila Bel-
miro. Leão deve manter 
o mesmo time. 

Com a vitória so-
bre o Marília, 
o líder Guara-
tinguetá abriu 

quatro pontos sobre o Ba-
rueri e Ponte Preta, em se-
gundo e terceiro lugares. 

A  j u d o c a 
Mayra Aguiar, 
de 16 anos, ga-
nhou meda-
lha de ouro na 
Copa do Mun-

do disputada na Polônia e 
garantiu vaga nas Olimpí-
adas de Pequim.

Mais 3.000 doadores
Medula óssea

Entre na página do Sindicato e tenha acesso a um serviço 
exclusivo de cadastro de currículos. Mostre suas qualidades 

para 49 mil empresas em todo o Brasil. Acesse o quanto antes!

ANO NOVO, EMPREGO MELHOR
Acesse: www.smabc.org.br
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Trabalho escravo

Mais 200 trabalhadores libertados

Canaviais no topo da lista suja

agenda

Em apenas quatro 
usinas foram 
libertados quase três 
mil trabalhadores

tribuna esportiva

Cerca de 200 pessoas 
que trabalhavam em con-
dição degradante foram en-
contradas na semana passada 
em duas usinas de cana em 
Alagoas. Com esse resgate, 
já são mais de 650 trabalha-
dores flagrados em situação 
semelhante na operação de 
fiscalização realizada pelo 
grupo móvel do Ministério 
do Trabalho em Alagoas. 

Os resgates ocorreram 
na Usina Capricho, em Ca-
jueiro, e na Usina Sumaú-
ma, em Marechal Deodoro, 
ambas do Grupo Toledo, 
pertencente a uma família 
centenária do Estado. Se-
gundo definição do próprio 
site do grupo, “A Família To-
ledo cultiva cana-de-açúcar 
desde tempos brasileiros 
imemoriais”.

De acordo com o pro-
curador do Ministério Pú-
blico do Trabalho  Rodrigo 
Carelli, que participou das 
fiscalizações, a condição dos 
alojamentos era precária e 
faltavam equipamentos bá-
sicos aos trabalhadores. 

Mais da metade dos 
resgatados de condições 
semelhantes às de escra-
vidão em 2007 trabalhava 
no cultivo de cana.

Foram 2.947 pessoas 
retiradas dessa situação 
em apenas quatro usinas.

As fiscalizações nes-
sas propriedades lideram 
a lista das maiores liber-
tações do ano passado, 
recordista em número de 
libertações: 5.877 traba-

lhadores em 197 fazendas. 
A maior delas foi na 

fazenda e usina Pagrisa, em 
Ulianópolis (PA), que foi 
flagrada submetendo 1.064 
pessoas à escravidão. 

O segundo maior res-
gate ocorreu na fazenda De-
brasa, em Brasilândia (MS), 
onde 1.011 indígenas esta-
vam alojados em condições 
precárias.  

Foi também no Mato 
Grosso do Sul, no município 

de Iguatemi, que se deu a 
terceira maior libertação 
do ano, na Destilaria Cen-
tro Oeste Iguatemi, onde 
498 pessoas foram res-
gatadas. Um terço desse 
grupo era de indígenas.

A quarta usina é a 
Coruripe, que fica em 
Iturama (MG). Ela tinha 
peões terceirizados que 
trabalhavam em condi-
ções degradantes nas plan-
tações de cana.

Thyssem Krupp
Reunião dia 6, quinta-feira, 
na Regional Diadema, 
para discuir PLR e sábados 
alternados. Às 12h para o 
pessoal do segundo turno 
e às 15h para o primeiro e 
terceiro turnos. 

Dia da Mulher
O Sindicato dos Servidores 
de São Bernardo comemora 
o Dia Internacional da 
Mulher nesta quinta-
feira, às 18h30, com peça 
teatral, filmes, exposição 
de fotos, artes e com um 
debate sobre violência e 
assédio com a socióloga 
Dulce Xavier e o professor 
da Unicamp Roberto 

Heloane. O Sindicato fica 
na rua Caetano Zanela, 
90, no Centro, próximo ao 
terminal Ferrazópolis.

Educafro precisa de 
professor voluntário
O curso pré-vestibular do 
Educafro que funciona 
na Escola Padre Ângelo 
Cerone, na Av. Pery 
Ronchetti, São Bernardo, 
precisa de professores 
voluntários nas matérias de 
Redação e História.
O curso está com 84 alunos, 
divididos em duas turmas, 
e as aulas são aos sábados 
à tarde. Mais informações 
com Elizabete pelo 
8164-2750.

Mais de 3.000 pessoas 
compareceram sábado ao 
Ginásio Poliesportivo pa-
ra se cadastrar no Registro 
Nacional de Doadores Vo-
luntários de Medula Óssea 
(Redome).

A motivação inicial foi 
salvar a vida do menino Bre-
no, de dois anos, que sofre 
de aplasia medular e procura 
um doador compatível.

No ano passado, a fa-
mília de Breno já havia rea-
lizado outro mutirão para 
localizar doador, quando 
compareceram 3.229 pes-
soas.

Desses, não foi encon-
trado o doador para Breno, 
mas sim para uma outra 
criança. “Isso deixa a gente 
muito feliz”, disse Juliana 
Moura.  

O menino Breno procura um doador compatível de medula óssea

SINDICALIZE-SE

Reprodução



saiba mais
8 de março: uma data

de muitas lutas e História

Departamento de Formação
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notas e recados

Começa prazo para o Imposto de Renda 

Eleita CIPA de luta

Seu bolso

Cofap/Magnetti Mareli

Pessoal na Plascoating volta ao trabalho e quer ver acordo cumprido

TRT manda patrão pagar trabalhadores
Plascoating

Guerra fiscal
No Mato Grosso, o 
governador Blairo 
Maggi (PPS) está sendo 
investigado pelo rombo de 
R$ 1 bilhão, consequência 
da política de incentivos 
fiscais para atrair 
empresas.

Cana neles
Em Alagoas, 11 deputados 
já foram indiciados 
pela Polícia Federal por 
participação em esquema 
criminoso que desviou
R$ 280 milhões da 
Assembléia Legislativa. 

Caixa alto
Nos últimos dois anos, 
mais de 700 pessoas e 
empresas ligadas ao 
PCC movimentaram R$ 
63 milhões em contas 
bancárias. 

Não vejo nada
O diretor do presídio 
de Belém, na capital, 
foi afastado depois que 
preso fugiu pela porta da 
frente para prestar falso 
depoimento em delegacia 
que não existe. 

Olho nele!
Ex-funcionária do Tribunal 
de Contas do Estado acusa 
o presidente Eduardo 
Bittencourt de enviar 
ilegalmente R$ 25 milhões à 
agência bancária em Miami.

8 de março
Olga Benário, que 
completaria 100 anos 
em 2008, vai receber da 
Câmara Federal o prêmio 
Carlota Pereira
de Queiróz.

Medo
Novos tremores de terra  
aconteceram no Ceará , 
perto de Sobral, e cerca
de 120 famílias não 
querem mais voltar
para casa. 

Cuidado!
O Conselho Nacional de 
Trânsito vai obrigar as 
peruas escolares a
oferecer cadeira às 
crianças de até 1,30 
metros, ou sete anos
e seis meses.

Exclusão
Apenas um aluno negro, 
entre 369, passou no 
vestibular para o curso
de Medicina da USP.
Em Odontologia não
existe nenhum negro
entre os 132 aprovados. 

Preconceito
A Associação dos 
Funcionários Públicos
do Estado foi multada 
em R$ 14,8 mil por 
discriminar
homossexual que queria 
registrar seu parceiro como 
dependente.

No dia 8 de março de 
1857, operárias de uma 
fábrica de tecidos situada 
na cidade norte america-
na de Nova Iorque, fize-
ram uma grande greve. 

Elas ocuparam a fá-
brica e começaram a rei-
vindicar melhores condi-
ções de trabalho tais como 
redução na carga diária 
de trabalho para dez ho-
ras, equiparação de sa-
lários com os homens e 
tratamento digno dentro 
do ambiente de trabalho. 
Naquele tempo, as fábri-
cas exigiam 16 horas de 
trabalho diário  e as mu-
lheres chegavam a rece-
ber até um terço do sa-
lário de um homem para 
executar o mesmo tipo de 
trabalho.

Repressão
A manifestação foi re-

primida com total violên-
cia. As mulheres foram 
trancadas dentro da fá-

brica, que foi incendia-
da.

Aproximadamente 
130 tecelãs morreram 
carbonizadas, num ato 
totalmente desumano. 

Em 1910, durante a 
2ª Conferência da Mu-
lher Socialista, a di-
rigente do Partido So-
cialdemocrata Alemão, 
Clara Zetkin, em lem-
brança à data da greve 
das tecelãs americanas, 
propôs o 8 de Março co-
mo data do Dia Interna-
cional da Mulher.

O dia 8 de Março é 
muito mais do que uma 
data simbólica para sim-
plesmente comemorar-
mos, é mais uma oportu-
nidade para refletirmos 
sobre a importância do 
papel da mulher na luta 
de classes por mais direi-
tos e melhores condições 
de trabalho.

P
ub

lic
id

ad
e

Depois de oito dias para-
dos por salários atrasados, os 
trabalhadores na Plascoating, 
de Diadema, recebem hoje o 
vale de fevereiro e o salário 
no dia 10. Essa foi uma das 
determinações do Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) 
em reunião de conciliação na 
última quinta-feira. 

O pessoal voltou ao 
trabalho no dia seguinte, 
porém desconfiado. Segun-
do Davi Carvalho, diretor 
do Sindicato, a empresa está 
desacreditada por conta dos 
constantes atrasos. No acor-
do firmado no TRT, a Plas-
coating pagará a segunda 
parcela do 13º do ano passa-
do até 20 de abril, prazo má-

ximo para apresentar uma 
proposta de recolhimento 
do FGTS e INSS, também 
atrasados. Se o patrão atrasar 
o pagamento novamente ha-
verá multa de acordo com o 
salário do trabalhador.

Os oito dias de greve 
serão pagos sem compen-
sação e a companheirada 
mantém o estado de alerta. 
Se a empresa não cumprir 
o combinado, a greve será 
retomada.

O prazo para a entrega 
da declaração do Imposto 
de Renda 2008 de pessoas 
físicas começou ontem e vai 
até 30 de abril. 

O contribuinte que en-
tregar depois do prazo fica 
sujeito a multa e juros sobre 
o atraso no pagamento.

Neste ano, a Receita 
anunciou alterações como a 
obrigatoriedade de informar 
o número do recibo de en-
trega do ano passado.

Outra exigência é que 
as informações sobre aba-
timentos com despesas co-
mo educação e saúde sejam 

acompanhadas do CPF ou 
CNPJ do beneficiário.

O registro do CPF dos 
dependentes maiores de 18 
anos também é obrigatório. 

A partir de sexta-feira, 
dia 7, o contribuinte terá à 
disposição, pela internete, 
um sistema de consulta para 

verificar o número do recibo 
de entrega da declaração do 
ano passado.

Em 2007, a Receita re-
cebeu 23,2 milhões de de-
clarações.

A expectativa para 2008 
é que sejam entregues 24 
milhões. 

Devem declarar quem 
recebeu no ano passado 
rendimentos superiores a 
R$ 15.764,28 e os que rece-
beram rendimentos isentos, 
não-tributáveis ou tributa-
dos exclusivamente na fon-
te, cuja soma foi superior a 
R$ 40 mil.

Os trabalhadores na 
Cofap foram às urnas na 
sexta-feira e elegeram uma 
CIPA de luta ao escolher os 
candidatos apoiados pelo 
Sindicato. 

Os eleitos são Nilton 
Costa Aguilar, o Mosquito; 
Uilson Inspetor; Luiz Car-
los Barros; José Antonio 
da Silva, o Passarela; e Ale-

xsandro Silva.

Mobilização
Em plenária realizada 

sábado, o pessoal decidiu 

continuar a mobilização 
em torno de um Plano de 
Cargos e Salários que tenha 
a participação dos trabalha-
dores. 

Fique sócio
do Sindicato
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Conjuntura

Salário mínimo tem reajuste de 9,21% Câmara
pode votar 

reconhecimento 
das centrais

Escravidão

Com Lula,
37%  de real
acumulados

Aumento  faz  bem à população, 
diz diretor do Dieese

O que muda com o
novo salário mínimo

O governo federal rea-
justou o salário mínimo em 
9,21%, que a partir do dia 1º 
passou de R$ 380,00 para R$ 
415,00. O aumento vai be-
neficiar cerca de 45 milhões 
de trabalhadores, sendo 17 
milhões de aposentados e 
pensionistas da Previdência. 

Pelas regras acertadas 
entre o governo e as cen-
trais sindicais, a fórmula de 
correção do mínimo leva em 
conta a variação da inflação, 
estimada em 4,9%, mais o 
aumento do PIB de dois 
anos atrás, de 3,75%.

O projeto de lei de 
Reconhecimento das Cen-
trais (PL 1990/07) poderá 
ser votado entre hoje e 
amanhã pelo plenário da 
Câmara dos Deputados.  

Ao ser aprovado no 
Senado, o PL recuperou 
o texto do acordo feito 
entre centrais sindicais e 
governo, e teve rejeitada a 
emenda que exigia a auto-
rização do trabalhador para 
o desconto da contribuição 
sindical.

O texto atual prevê a 
apresentação de um no-
vo projeto, que extingue 
o Imposto Sindical e a 
Contribuição Assistencial, 
substituindo-as pela con-
tribuição negocial, aprova-
da  pelos trabalhadores em 
assembléias. 

“É uma votação histó-
rica, porque só depois de 25 
anos de sua criação é que a 
CUT, a mais antiga das 
centrais, será reconhecida 
oficialmente”, comemorou 
Daniel Calazans, diretor 
do Sindicato, que integra 
a delegação da CUT para 
acompanhar a votação.

A contribuição mínima do INSS sobe para R$ 33,20.

O valor mínimo do seguro desemprego e o abono salarial do 

PIS/PASEP também sobre para R$ 415,00.

O salário das domésticas também sobe para R$ 415,00.

O texto do projeto de 
lei que está no Congresso 
prevê a antecipação em um 
mês do reajuste. Neste ano 

o reajuste está valendo desde 
este mês e, em 2010, ele será 
em janeiro.

A inflação oficial será 

conhecida no dia 11. A Pre-
vidência informou que vai 
esperar a divulgação desse 
percentual para definir o 
índice de reajuste para apo-
dentados que ganham acima 
do mínimo. 

O novo salário mínimo 
vai injetar cerca de R$ 21 
bilhões na economia nos 
próximos 12 meses.

O rejuste do mínimo foi 
por medida provisória, uma 
vez que o projeto de lei en-
viado pelo governo há dois 
anos ainda não foi aprovado 
pelo Congresso.

O novo mínimo vai injetar R$ 21 bilhões na economia, impulsionando o comércio

Reprodução

A política de recompo-
sição do poder de compra 
do salário mínimo foi acerta-
da há dois anos entre as cen-
trais sindicais, o presidente 
Lula e o então ministro do 
Trabalho Luiz Marinho. 

Para o presidente da 
CUT, Artur Henrique, es-
sa política de valorização 
do salário mínimo deve ser 
encarada como um avanço 
e uma prova de que a orga-
nização e a mobilização dos 
trabalhadores vale a pena.

“A CUT liderou três 
marchas nacionais pelo sa-
lário mínimo, entre 2004 e 
2006 e, em seguida, nego-
ciamos esse acordo”, co-
mentou.

Desde o início do go-
verno Lula o aumento real 
acumulado é de 37%. 

O diretor técnico do 
Dieese, Clemente Gans Lú-
cio, disse que o aumento do 
salário mínimo só traz bene-
fícios para o País. 

Ele contestou estudo da 
Fundação Getúlio Vargas de 
que o aumento do mínimo 
pode causar nas áreas pobres 

mais desemprego e infor-
malidade do que o aumento 
conquistado.

“O salário mínimo cres-
ce há quatro anos e, ao con-
trário desse estudo, a forma-
lização vem crescendo e o 
consumo dos mais pobres es-
timula a economia de forma 

diferenciada”, comentou.
Ele afirmou ainda que 

o mínimo, junto com os 
demais programas de trans-
ferência de renda aos mais 
pobres, contribui para que 
a economia seja revigorada 
pela população que sempre 
foi excluída.

Pela redução da 
jornada – Mutirão de 
sindicalistas na Praça 

da Matriz de São 
Bernardo, no último 
sábado, colocou nas 

ruas a campanha pela 
redução da jornada de 
trabalho de 44 para 40 

horas semanais, sem 
redução de salário. 

Na foto, Sérgio Nobre, 
diretor executivo 

do Sindicato, fala à 
população enquanto 
moradora na cidade 

assina a lista. As listas 
continuam nas fábricas 

até o final de abril.


